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1 ldentif icação da Entidade

Designação da Ent idade: santa casa da Miser icórdia de Valença

Sede Social :  Largo Visconde da Guarat iba 4930-701 Valença

E ndereço e let ró n ico :sta casava le nca @ net. n ovis. pt

Natureza da Act iv idade: Apoio social  para pessoas idosas, com alojamento e cuidados para

cr ianças, sem alojamento

Valências:  Lar,  Apoio,  Creche, Jardim, RSI e RLIS.

2 Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras

Em 2015 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da cont inuidade das

operações a part i r  dos l ivros e registos contabi l íst icos da Ent idade e de acordo com o regime

da normal ização contabi l íst ica para as ESNL, que faz parte integrante do Sistema de

Normal ização Contabi l íst ica (SNC-ESNL) aprovado pelo Decreto-Lei  n.e 36-A/20L1 de 9 de

Março. No Anexo l l  do refer ido Decreto,  refere que o Sistema de Normal ização para Ent idades

do Sector Não Lucrativo é composto por:

o $ases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF);

o f \ /odelos de Demonstrações Financeiras (MDF) -  Portar ia n.e LO5/2011 de 14

de Março;

o fódigo de contas (cc)-  Portar ia n.e to6/2011 de 14 de Março;

o JTICRF-ESNL - Aviso n.s 6726-B/2OLL de 14 de Março;

o Normas Interpretat ivas (Nl) .

A adopção da NCRF-ESNL ocorreu pela pr imeira vez em20!2,  pelo que à data da transição do

referencial  contabi l íst ico anter ior  (Plano de Contas das lnst i tu ições Part iculares de

Sof idar iedade Social)  para este normat ivo é 1 de Janeiro de 201J, conforme o estabelecido no

5 5 Adopção pela pr imeira vez da NCRF-ESNL.

Assim, a Ent idade preparou o Balanço de abertura de 1 de Janeiro de 2OI2 apl icando as

disposições previstas na NCRF-ESNL. As Demonstrações Financeiras de 2OII  que foram

preparadas e aprovadas, de acordo com o referencial  contabi l íst ico em vigor naquela al tura,

foram al teradas de modo a que haja comparabi l idade com as Demonstrações Financeiras de

20L2.

O montante total de ajustamento à data da transição reflecte a diferença ocorrida nas

Demonstrações Financeiras devido à adopção da NCRF-ESNL. Estes ajustamentos estão

evidenciados em "Resu l tados Transi tados"
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3 Principais Políticas Contabilísticas

3.1 Bases de Apresentação

As BADF de finalidades estabelecem os requisitos globais que permitem assegurar a

comparabi l idade quer com as demonstrações f inanceiras de períodos anter iores da ent idade,

quer com demonstrações f inanceiras de outras ent idades.

As demonstrações f inanceiras devem apresentar apropr iadamente a posição f inanceira,  o

desempenho f inanceiro e os f luxos de caixa da ent idade.

As demonstrações f inanceiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das

Demonstrações Financeiras (BADF).

3.1.1 Cont inuidade:

Com base na informação disponível  e as expectat ivas futuras,  a Ent idade cont inuará a operar

no futuro previsível ,  assumindo que não há a intenção nem a necessidade de l iquidar ou de

reduzir  consideravelmente o nível  das suas operações. Para as Ent idades do Sector Não

Lucrat ivo,  este pressuposto não corresponde a um concei to económico ou f inanceiro,  mas sim

à manutenção da act iv idade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir  os seus f ins.

3.L.2 Regime do Acréscimo (periodização económica):

As demonstrações f inanceiras,  excepto a Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC),  foram

preparadas ut i l izando o regime contabi l íst ico do acréscimo.

Os efei tos das transacções e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram

(sat isfei tas as def in ições e os cr i tér ios de reconhecimento de acordo com a estrutura

conceptual ,  independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo

registados contabi l is t icamente e relatados nas demonstrações f inanceiras dos períodos com os

quais se relacionem. As di ferenças entre os montantes recebidos e pagos e os

correspondentes rendimentos e gastos são registados nas respect ivas contas das rubr icas

"Devedores e credores por acréscimos" e "Di fer imentos".

3.1.3 Consistência de Apresentação

As Demonstrações Financeiras (DF) estão consistentes de um período para o outro,  quer a

nível  da apresentação quer ao nível  da c lassi f icação de i tens nas DF, excepto quando ocorrem

alterações signi f icat ivas na natureza das operações da ent idade ou uma revisão das

respect ivas demonstrações f inanceiras,  que outra apresentação ou classi f icação ser ia mais
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apropr iada, tendo em consideração os cr i tér ios para a selecção e apl icação das pol i t icas

contabi l íst icas cont idas na NCRF-ENSL. Que, neste caso, estão devidamente ident i f icadas e

just i f icadas neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação f iável  e mais relevante para

os utentes.

3 .L .4 Materialidade e Agregação:

A relevância da informação é afectada pela sua natureza e material idade. A material idade

dependente da quanti f icação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou

inexactidão inf luenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base

nas demonstrações f inanceiras. l tens que não são materialmente relevantes para just i f icar a

sua apresentação separada nas demonstrações f inanceiras podem ser materialmente

relevantes para que sejam discriminados nas notas deste anexo.

3.1.5 Compensação

Os activos e passivos e os rendimentos e gastos são separadamente relatados.

A compensação quer na demonstração dos resultados quer no balanço, excepto quando a

mesma ref l i ta a substancia da transacção ou outro acontecimento, prejudica a capacidade dos

utentes em compreender as transacções, outros acontecimentos e condições que tenham

ocorrido e de aval iar os futuros f luxos de caixa da entidade.

3.1 .6 I nformação Comparativa

A informação comparat iva é divulgada, nas Demonstrações Financeiras,  com respei to ao

período anter ior .  Respei tando o Pr incípio da Cont inuidade da Ent idade, as pol í t icas

contabi l íst icas são levadas a efei to de maneira consistente em toda a Ent idade e ao longo do

tempo e de maneira consistente.  Procedendo-se a al terações das pol í t icas contabi l íst icas,  as

quant ias comparat ivas afectadas pela reclassi f icação devem ser divulgadas, tendo em conta:

o A natureza da reclassi f icação;

o I  quant ia de cada i tem ou classe de i tens que tenha sido reclassi f icada;

o Razão para a reclassi f icação.

er"ryr., f ci
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3.2 Pol í t icas de Reconhecimento e Mensuração

3.2.L Activos Fixos Tangíveis

Os "Act ivos Fixos Tangíveis" encontram-se registados ao custo de aquis ição ou de produção,

deduzido das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquis ição ou

de produção in ic ia lmente registado, inclui  o custo de compra, quaisquer custos directamente

atr ibuíveis às act iv idades necessár ias para colocar os act ivos na local ização e condição

necessár ias para operarem da forma pretendida.

Os act ivos que foram atr ibuídos à Ent idade a t í tu lo gratui to encontram-se mensurados ao seu

justo valor,  ao valor pelo qual  estão segurados ou ao valor pelo qual  f iguravam na

contab i l idade.

As despesas subsequentes que a Ent idade tenha com manutenção e reparação dos act ivos são

registadas como gastos no período em que são incorr idas,  desde que não sejam susceptíveis

de gerar benefíc ios económicos futuros adic ionais

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser ut i l izados, pelo

método da l inha recta em conformidade com o período de vida út i l  est imado para cada grupo

de bens .

As taxas de depreciação ut i l izadas correspondem aos períodos de vida út i l  est imada que se

encont ra  na  tabe la  aba ixo :

Descrição Vida úti l estimada (anos)
Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construções 2%
Equpamento bás ico L6,66%
Equipamento de t ranspor te 20%
Equipamento b io lóe ico

Equipamento admin is t ra t ivo L6,66% e 20%
Outros Activos fixos taneíveis t6,66% e 25%

A Ent idade revê anualmente a v ida út i l  de cada act ivo,  assim como o seu respect ivo valor

res idua l  quando es te  ex is ta .

As mais ou menos val ias provenientes da venda de act ivos f ixos tangíveis são determinadas

pela di ferença entre o valor de real ização e a quant ia escr i turada na data de al ienação e

encontram-se espelhadas na Demonstração dos Resul tados nas rubr icas "Outros rendimentos

operacionais" ou "Outros gastos operacionais".

ulc-Vc:
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A V  I

s.z.z Propriedades de Investimento U /)VL
f  ncluem essencialmente edifícios e outras construções detidos para obter rendimento e/ou / l

valorização do capital.  Estes activos não se destinam à produção de bens ou aos fornecimento gyatlcr l- , 1

de serviços. Também não se destinam a f ins administrat ivos ou para venda no decurso da

actividade corrente.

As despesas com manutenção, reparação, seguros, lmposto Municipal sobre lmóveis, entre

outros que decorram da uti l ização, são reconhecidas nas respectivas rubricas da

Demonstração dos Resultados. No entanto as benfeitorias que se prevê gerarem benefícios

económicos futuros acrescem ao valor das Propriedades de Investimento.

3.2.3 Investimentos financeiros

Os activos f inanceiros são mensurados ao custo menos perdas por imparidade, excepto o

fundo de compensação do trabalho que está mensurado ao justo valor.

3.2.4 Inventários

Os "lnventários" estão registados ao menor de entre o custo de aquisição e o valor real izável

l íquido. O valor real izável l íquido representa o preço de venda estimado deduzido de todos os

custos estimados necessários para concluir os inventários e proceder à sua venda. Sempre que

o valor de custo é superior ao valor real izável l íquido, a diferença é registada como uma perda

por  impar idade.

A Entidade adopta como método de custeio dos inventários o FIFO (f irst in, f i rst out).  Os

inventários que não sejam geralmente intermutáveis devem ser atr ibuídos custos individuais

através do uso de identi f icação específ ica.

Os Inventários que a Entidade detém, mas que se destinam a contr ibuir para o

desenvolvimento das actividades presentes e futuras ou os serviços que lhes estão associados

não estão directamente relacionados com a capacidade de ela gerar f luxos de caixa, estão

mensurados pelo custo histórico ou custo corrente, o mais baixo dos dois.

3.2.5 Instrumentos Financeiros

Os activos e passivos f inanceiros são reconhecidos apenas e só quando se tornam uma parte

das disposições contratuais do instrumento.
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Clientes e outras contas a Receber

Os "Cl ientes" e as "Outras contas a receber" encontram-se registadas pelo seu custo menos

qualquer perda por imparidade. As "Perdas por lmparidade" são registadas na sequência de

eventos ocorr idos que apontem de forma object iva e quant i f icável ,  através de informação

recolhida, que o saldo em div ida não será recebido ( total  ou parcialmente).  Estas

correspondem à di ferença entre o montante a receber e respect ivo valor actual  dos f luxos de

caixa futuros est imados, descontados à taxa de juro efect iva in ic ia l ,  que será nula quando se

perspect iva um recebimento num prazo infer iora um ano.

Estas rubr icas são apresentadas no Balanço como Act ivo Corrente,  no entanto nas si tuações

em que a  sua matur idade é  super io r  a  doze meses da  da ta  de  Ba lanço,  são ex ib idas  como

Activos não Correntes.

Outros activos e passivos financeiros

Os instrumentos f inanceiros cuja negociação ocorra em mercado l ivre e regulamentado, são

mensurados ao justo valor,  sendo as var iações reconhecidas deste por contrapart ida de

resul tados do período.

Os custos de transacção só podem ser incluídos na mensuração in ic ia l  do act ivo ou passivo

f inanceiro,  quando mensurados ao custo menos perda por imparidade.

À data de relato a Ent idade aval ia todos os seus act ivos f inanceiros que não estão mensurados

ao justo valor por contrapart ida de resul tados. Havendo evidência object iva de que se

encontra em imparidade, esta é reconhecida nos resul tados. Cessando de estar em

imparidade, é reconhecida a reversão.

Caixa e Depósitos Bancários

A rubr ica "Caixa e depósi tos bancár ios" inclui  caixa e depósi tos bancár ios de curto prazo que

possam ser imediatamente mobi l izáveis sem r isco signi f icat ivo de f lutuações de valor.

3.2.6 Fundos Patr imoniais

A rubr ica "Fundos" const i tu i  o interesse residual  nos act ivos após dedução dos passivos.

Os "Fundos Patr imoniais" são compostos por:

.  fundos atr ibuídos pelos fundadores da Ent idade ou terceiros;

r  fundos acumulados e outros excedentes;

o subsídios e doações ;

o outras var iações nos fundos patr imoniais.
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3.2.7 Provisões

Periodicamente,  a Ent idade anal isa eventuais obr igações que advenham de pretér i tos

acontecimentos e dos quais devam ser objecto de reconhecimento ou de divulgação. Assim, a

Ent idade reconhece uma Provisão quando tem uma obr igação presente resul tante de um

acontecimento passado e que seja provável  um exf luxo de recursos para l iquidar a obr igação e

possa ser fe i ta uma est imat iva f iável  da quant ia da obr igação.

O valor presente da melhor est imat iva na data de relato dos recursos necessár ios para l iquidar

a obr igação é o montante que a Ent idade reconhece como provisão, tendo em conta os r iscos

e incertezas intr ínsecos à obr igação.

Na data de relato,  as Provisões são revistas e ajustadas para que assim possam ref lect i r  melhor

a est imat iva a essa data.

Por sua vez, os Passivos Cont ingentes não são reconhecidos nas demonstrações f inanceiras,

por não ser provável  que venha a ocorrer um exf luxo de recursos para l iquidar a obr igação ou

a quant ia da obr igação não pode ser mensurada com suf ic iente f iabi l idade. Um passivo

cont ingente é divulgado, a menos que seja remota a possibi l idade de vir  a ocorrer um exf luxo

de recursos. Tal  como os Passivos Cont ingentes,  os Act ivos Cont ingentes também não são

reconhecidos nas demonstrações f inanceiras,  ocorrendo a sua divulgação apenas quando for

provável  um inf luxo de contr ibutos para o desenvolv imento das act iv idades presentes e

futuras da ent idade.

Fornecedores e outras contas a pagar

As dív idas registadas em "Fornecedores" e Outras contas a pagar" são contabi l izadas pelo seu

va lor  nomina l .

3.2.8 Estado e Outros Entes Públicos

O tratamento contabi l íst ico dos impostos sobre o rendimento é,  salvo disposição específ ica,  o

método do imposto a pagar e são mensurados pela quant ia que se espera que seja paga (ou

recuperada) às autor idades f iscais usando as taxas e le is f iscais aprovadas à data do balanço.

No que diz respei to a t ransacções e outros acontecimentos reconhecidos directamente no

Fundo Patr imonial ,  qualquer efei to f iscal  re lacionado é também directamente reconhecido no

Fundo Patr imonial ,  caso em que o imposto corrente deve ser debi tado ou credi tado

directamente nessa rubr ica.

Nos termos da al ínea b) n.e 1 do art .e L0 do Codigo do lmposto sobre o Rendimento das

Pessoas Colect ivas (CIRC) estão isentos de lmposto sobre o Rendimento das Pessoas Colect ivas
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Anexo em24 de Fevereiro de 2016

( lRC) as inst i tu ições part iculares de sol idar iedade social  e Ent idades anexas, bem como as

pessoas colect ivas à quelas lega lmente eq u i  pa radas;

A isenção acima prevista não abrange os rendimentos empresar ia is der ivados do exercíc io das

act iv idades comerciais ou industr ia is desenvolv idas fora do âmbito dos f ins estatutár ios,  bem

como os rendimentos de t í tu los ao portador,  não registados nem deposi tados, nos termos da

legis lação em vigor,  e é condic ionada à observação cont inuada dos seguintes requis i tos:

a) Exercíc io efect ivo,  a t í tu lo exclusivo ou predominante,  de act iv idades dir ig idas à

prossecução dos f ins que just i f icaram o respect ivo reconhecimento da qual idade de ut i l idade

públ ica ou dos f ins que just i f icaram a isenção;

b) Afectação aos f ins refer idos na al ínea anter ior  de, pelo menos, 5O% do rendimento global

l íquido que ser ia sujei to a t r ibutação nos termos gerais,  até ao f im do 4.e período de tr ibutação

poster ior  àquele em que tenha sido obt ido,  salvo em caso de justo impedimento no

cumprimento do prazo de afectação, not i f icado ao director -geral  dos impostos,  acompanhado

da respect iva fundamentação escr i ta,  até ao úl t imo dia út i l  do L.s mês subsequente ao termo

do referid o prazo;

c) Inexistência de qualquer interesse directo ou indirecto dos membros dos órgãos

estatutár ios,  por s i  mesmos ou por interposta pessoa, nos resul tados da exploração das

act iv idades económicas por elas prosseguidas."

Assim, os rendimentos previstos no n.e 3 do art .e 10 encontram-se sujei tos a IRC à taxa de

2I,5% sobre a matér ia colectável  nos termos do n.e 5 do art .e 87. Acresce ao valor da colecta

de IRC apurado, a t r ibutação autónoma sobre os encargos e às taxas previstas no art igo 88e do

crRc.

As declarações f iscais estão sujei tas a revisão e correcção, de acordo com a legis lação em

vigor,  durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social ,  até 2000,

inclusive,  e c inco anos a part i r  de 2001),  excepto quando estejam em curso inspecções,

reclamações ou impugnações. Nestes casos, e dependendo das circunstâncias,  os prazos são

af argados ou suspensos. Ou seja,  as declarações f iscais da Ent idade dos anos de 2011 a 2OL4

ainda poderão estar sujei tas a revisão.

3.2.9 Rédito

O rédi to é reconhecido quando for provável  que os benefíc ios económicos futuros f lu i rão para

a ent idade e esses benefíc ios possam ser f iavelmente mensurados.
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O rédito é mensurado pelo justo valor da retr ibuição recebida ou a receber tomando em

consideração a quantia de quaisquer descontos comerciais e de quantidades concedidas pela

ent idade.

Os juros são reconhecidos ut i l izando o regime de acréscimo, quando seja provável que os

contr ibutos para o desenvolvimento das actividades presentes e futuras da entidade

associadas com a transacção f luam para a entidade e a quantia do redito possa ser f iavelmente

mensurada.

3.2.10 Subsídios

Os subsíd ios do Governo,  inc lu indo os subsíd ios não monetár ios,  são in ic ia lmente

reconhecidos no balanço como componente dos Fundos Patr imoniais e subsequentemente

imputados numa base sistemática a rendimentos durante os períodos necessários para

balanceá-los com os gastos relacionados que se pretende que estes compensem, ou seja, na

proporção das amort izações efectuadas em cada período.

4 Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros:

Não se veri f icaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em polít icas

contabi l íst icas.

5 Activos Fixos Tangíveis

Bens do domínio públ ico

A Entidade não usufrui de "Activos Fixos Tangíveis" do domínio públ ico

Outros Activos Fixos Taneíveis

A quantia escri turada bruta, as depreciações acumuladas, a reconci l iação da quantia

escri turada no início e no f im dos períodos de 20L4 e de 20L5, mostrando as adições, os

abates e al ienações, as depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com

o seguinte quadro:
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Saldo inicial

Custo
L6.756,4rTerrenos e recursos naturais L6.756,47

Edifícios e outras
construções

L.054.265,52 3.642,87 1.057.908,39

282.4r8,39Equipamento  bás ico
L98.L24,99Eouipamento de transporte

uipamento b io lóe ico

65.L74,L3 65.L74,L3u i  pamento admin is t ra t ivo

Outros Activos fixos
tangíveis

110.973,15

acumuladas
Terrenos e recursos naturais

420.449,7LEdifícios e outras

Equipamento básico L0.277,38
L97.663,78uipamento de transporte L92.402,58

Equipamento b io lóg ico
62.368,42Eo u ipamento admin is t ra t ivo

LO3.OL4,79 106.167,88Outros Activos fixos
tangíveis

L.O55.225,77

2015
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições /

Dotações
Abates TransferênciasRevalorizações Saldo f inal

Custo
Terrenos e recursos naturais L6.756,4t 0,00 0,00 0,00 0,00 L6.756,4r
Edifícios e outras
construÇões

L.057.908,39 3.070,58 0,00 0,00 0,00 L.O60.979,O7

Equipamento bás ico 282.4L8,39 0,00 0,00 0,00 0,00 282.4L8,39

Equipamento de transporte L98.r24,99 0,00 0,00 0,00 0,00 L98.L24,99

Equpamento b io lóg ico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equpamento ad min is t ra t ivo 65.L74,L3 3.025,50 0,00 0,00 0,00 68.199,63

Outros Activos fixos
tangíveis

110.973,15 L3.531,23 0,00 0,00 0,00 t24.504,38

Total 1.731.355,46 t9.627,4L 0,00 0,00 0,00 r.750.982,87

Depreciações acu muladas
Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,c0 0,00 0,00

Edifícios e outras

construções

420.449,7t 16.993,04 0,00 0,00 0,00 437.442,75

Equpamento bás ico 268.575,98 10.297,88 0,00 0,00 0,00 278.873,86

Equpamento de t ranspor te t97.663,78 46L,2L 0,00 0,00 0,00 L98.t24,99

Equpamento b io lóg ico 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Equpamento administrat ivo 62.368,42 2.063,06 0,00 0,00 0,00 64.43t,48

Outros Activos fixos
tangíveis

106.167,88 5.430,82 0,00 0,00 0,00 111.598,70

Total t.055.225,77 35.246,01 0,00 0,00 0,00 L.090.47t,78
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Anexo em 24 de Fevereiro de 2016

Os Activos Fixos Tangíveis não contemplam os valores correspondentes aos bens artísticos existentes

nesta Inst i tu ição.

6 Propriedades de Investimento

No que concerne às "Propr iedades de Invest imento" os movimentos ocorr idos,  nos períodos

de 2014 e 2015, foram os seguintes:

7 Acções Judiciais em Curso

A 31 Dezembro de 2OL5 Santa Casa da Miser icórdia de Valença, tem a correr termos na

Comarca de Viana do Castelo,  sob o número 355/I5.2T8VLN, Valença -  Inst .  Local  -  Sec. Comp.

Gen. -  J1,  um processo execut ivo para pagamento da quant ia certa de 5.407,00€, do qual  é

executado Vicente Fernandez Lago.

H
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20t4
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições Alienações Transferências Variação do

Justo Valor
Saldo Final

Terrenos 6.983,L7 0,00 0,00 0,00 0,00 6s83,L7
Edi f ic ios 531.2L9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53L.2L9,76

Total 538.202,93 0,00 0,00 0,00 0,00 538.202,93

2015
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições Alienações Transferências Variação do

Justo Valor
Saldo Final

Terrenos 6.983,L7 0,00 0,00 0,00 0,00 6.983,t7
Edifícios 53L.2L9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53L.2L9,76

Total 538.202,93 0,00 0,00 0,00 0,00 538.202,93

Depreciações Acumu ladas

20t4
Descrição Saldo in ic ia l Aquisições Alienações Transferências Variação do

Justo Valor
Saldo Final

Edifícios 53t.2t9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53t.2L9,76
Total 53L.2t9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53L.219,76

2015
Descrição Saldo inicial Aquisições Alienações Transferências Variação do

Justo Valor
Saldo F ina l

Edifícios 53L.2!9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53L.2L9,76
Total 53t.2t9,76 0,00 0,00 0,00 0,00 53L.2L9,76
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8 Inventários

Em 31 de Dezembro de 2015 e de 20L4 a rubrica " lnventários" apresentava os seguintes

valores:

20L4 2015
Descrição Inventário

in ic ia l
Compras Reclassificações

e Regularizacões
lnventário

final
Compras Reclassificações

e Regularizações
Inventário

final
Mercador ias 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Matér ias-pr imas,
subsidiár ias e de
consumo

5.076,82 138.822,86 349,54 2.6t9,57 I4L.437,90 390,70 3.96L,09

Produtos acabados e
intermédios

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos,
desperd ícios, resíduos e
refugos

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e t rabalhos em
cu rso

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 5.076,82 138.822,86 349,54 2.619,57 L4L.437,9O 390,70 3.961,09

Custo das mercadorias
vendidas e das matér ias
consumidas

140.930,57 L39.705,64

Variações nos
inventár ios da produção

0,00 0,00

9 Rédito

Para os períodos de 2015 e 2OI4 foram reconhecidos os seguintes Rédi tos:

2015 20t4
Vendas 0,00 0,00
Prestação de Servicos

Quotas de ut i l i zadores 4L3.255,40 445.735,74
Quotas e ioias 572,O0 561,00
Promoções para captação de recursos 0,00 0,00
Rendimentos de pat roc ionadores e

co laborações

0,00 0,00

Juros L6.289,26 9.151,3L
Rendas 67.038,58 67.042,84
Div idendos 0,00 0,00

Total 497.L55,24 s22.490,89

10 Benefícios dos empregados

O número de membros dos órgãos direct ivos, nos períodos de 2015 e 2014, foram de 7. Os

órgãos direct ivos não usufruem de qualquer remuneração.

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 3L/L2/20I4 foi de 77 e em 3UL2/20L5

foi de 76.
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Anexo em 24 de Fevereiro de 2016

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes:

Descrição 2015 20t4
Remunerações aos Orgãos Sociais 0,00 0,00
Remunerações ao pessoal 745.394,69 700.265,38
Benefícios Pós-Emprego 0,00 0,00
IndemnÍzações 0,00 0,00
Encargos sobre as Remunerações 160.853,26 L47.7L0,70
Seguros de Ac identes no Trabalho e Doenças
Profissionais

3.984,61 3.706,3L

Gastos de Acção Social 0,00 0,00
Outros Gastos com o Pessoal 22.522,60 L5.OLL,37

Total 932.755,L6 866.093,76

tL Divulgações exigidas por outros diplomas legais

A Ent idade não apresenta dív idas ao Estado em si tuação de mora, nos termos do Decreto-Lei

534/80, de 7 de Novembro.

,  Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei  4IU9L, de 17 de Outubro,  informa-se

que a s i tuação da Ent idade perante a Segurança Social  se encontra regulanzada, dentro dos

prazos legalmente est ipu lados.

Os honorár ios faturados pelo Revisor Of ic ia l  de Contas,  para 2015 e 20L4, foram de 2.730,60€

em cada um dos períodos.

LZ Outras Informações

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações f inanceiras,  são

divulgadas as seguintes informações.

Lz.t lnvestimentos Financeiros

Nos períodos de 2OI5 e2OL4, a Entidade detinha os seguintes "lnvestimentos Financeiros":
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Descrição 2015 20L4
Investimentos em subsidiárias 0,00 0,00

Método de Equiva lênc ia  Pat r imonia l 0,00 0,00
Outros Métodos 0,00 0,00

Investimentos em associadas 0,00 0,00
Método de Equiva lênc ia  Pat r imonia l 0,00 0,00
Outros Metodos 0,00 0,00

Investimentos em entidades conjuntamente controladas 0,00 0,00
Método de Equiva lênc ia  Pat r imonia l 0,00 0,00
Outros Métodos 0,00 0,00

Investimentos noutras empresas 66,4 66,4
Outros investimentos financeiros 1.805,63 1.275,22
Perdas por lmparidade Acumuladas 0,00 0,00

Total L.872,07 1.341,66
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L2.2 Clientes e Utentes

Para os períodos de 2015 e 2OL4 a rubrica "Clientes" encontra-se desagregada da seguinte for: fr

Descrição 2015 2014
Clientes e Utentes c/c
Cl ientes 0,00 0,00
Utentes 2.O02,78 2s02,72

Clientes e Utentes títulos a receber
Cl ientes 0,00 0,00
Utentes 0,00 0,00

Clientes e Utentes factoring
Clíentes 0,00 0,00
Utentes 0,00 0,00

Clientes e Utentes cobrança duvidosa
Cl ientes 0,00 0,00
Utentes 3.822,8L 3.822,8L

Total 5.825,59 6.725,53
Nos períodos de 2015 e 2OL4 foram registadas as seguintes "Perdas por lmparidade":

Descrição 2015 20L4
Clientes 0,00 0,00
Utentes -3.822,9L -3.822,9L

Total -3.822,91 -3.822,9t

L2.3 Outras contas a receber

A rubrica "Outras contas a receber" tinha, em 31 de Dezembro de 2OIS e 2O!4, a seguinte

decomposição:

Descrição 2015 20L4
Remunerações a pagar ao pessoal 0,01 0,0L
Adiantamentos ao pessoal 0,00 0,00
Adiantamentos a  Fornecedores de lnvest imentos 0,00 0,00
Devedores por acréscimos de rendimentos 20.684,73 8.850,24
Outras operações 0 0
Outros Devedores 11.131,50 30.478,L5
Perdas por  lmpar idade 0,00 0,00

Total 31.816,24 39.328,39

L2.4 Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 20L5 e 2014, a rubrica "Diferimentos" englobava os seguintes saldos:

Descrição 2015 20L4
Gastos a Reconhecer

5.L37,29 5.435,27
Total 5.t37,29 5.435,27

Rendimentos a Reconhecer

2.I44,20 22.749,95
Total 2.L44,20 22.749,95

CryW+Ç/)
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L2.5 Outros Activos Financeiros

A Ent idade det inha, em 31 de Dezembro de 2015 e 2O!4, invest imentos nas seguintes

ent idades :

Descrição 2015 2014
Activos Financeiros 148.652,99 0,00
Outros Activos Financei ros L86,00 t83,7r

Total 148.839,99 t83,7L

t2.6 Caixa e Depósitos Bancários

A rubrica de "Caixa e Depósitos Bancários", a 31 de Dezembro de 2015 e 201,4, encontrava-se

com os seguintes saldo:

Descrição 2015 20L4
Caixa t.L99,79 L.874,72
Depósi tos  à  ordem 220.977,93 552.73L,7L
Depósitos a prazo 9L2.697,64 800.000,00
Outros 0,00 0,00

Total t.L34.775,36 1.354.606,43

I2.7 Fundos Patrimoniais

Nos "Fundos Patr imoniais" ocorreram as seguintes var iações:

L2.8 Fornecedores

o saldo da rubr ica de "Fornecedores" é discr iminado da seguinte forma:
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Descrição Saldo In ic ia l Aumentos Diminuicões Saldo F ina l
Fundos L40.49O,02 0,00 0,00 L40.480,O2
Excedentes técnicos 0,00 0,00 0,00 0,00
Reservas t.249.600,27 0,00 0,00 t.249.600,21
Resu ltados tra nsitados L5L.253,36 0,00 -25.784,LL L25.469,25
Excedentes de revalorização 0,00 0,00 0,00 0,00
Outras var iações nos fundos patr imoniais 154.222,47 0,00 -4.49L,59 149.730,88

Total 1.695.556,06 0,00 -3O.275,7O 1.665.280,36

Descrição 2015 20L4
Fornecedores c/c 28.7L8,3L 29.742,54
Fornecedores tí tulos a pagar 0,00 0,00
Fornecedores facturas em recepção e conferência 0,00 0,00

Total 28.718,3t 29.742,54
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t2.9 Estado e Outros Entes Públicos

A rubr ica de "Estado e outros Entes Públ icos" está div id ida da seguinte forma:

Descrição 2015 2014
Activo
lmposto sobre o  Rendimentos das Pessoas
Colectivas ( lRC)

0,00 0,00

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA) 1_3.819,86 0,00
Outros lmpostos e Taxas 0,00 0,00

Total 13.819,86 0,00
Passivo
lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas
Colectivas (lRC)

0,00 0,00

lmposto sobre o Valor Acrescentado (lVA) 0,00 0,00
lmposto sobre o Rendimentos das Pessoas
Singulares ( lRS)

4.604,5t 4.250,25

Segurança Soc ia l L8.386,87 L6.293,L0
Outros lmpostos e Taxas 0,00 0,00

Total 22.99L,38 20.543,35

Alterações contabilísticas das contas 2789OOO3LL, 27890O03L2 e 2789000313 para as contas

2432t,24322 e 243231 por imperativo do próprio SNC.

Os valores respei tantes ao Estado encontram-se devidamente regular izados.

t2.LO Outras Contas a Pagar

A rubrica "Outras contas a pagar" desdobra-se da seguinte forma:

L2.Ll Remunerações a Liquidar

Os "Outros passivos f inanceiros" em 31 de Dezembro de 2015 e 2Ot4 são os seguintes:

Descrição 2015 20t4
Remunerações a Liquidar I32.765,94 125.108,83

Total 132.765,94 125.108,83

M
\á__

ú^r**

Descrição 2015 20t4
Não Corrente Corrente Não Corrente Corrente

Pessoal 0,00 4.757,39 0,00 3.603.02
Remunerações a pagar 0,00 4.384,28 0,00 3.502,67
Cauções 0,00 0,00 0,00
Outras operações 0,00 373,LL 0,00 1_00,35
Perdas  por  impar idade acumuladas 0,00 0,00 0,00 0,00

Fornecedores de Investimentos 0,00 1.091,54 0,00 0,01
Credores por acréscimo de gastos 0,00 136.745,03 0,00 L32.889,92
Outros credores 0,00 249.323,L4 0,00 210.23O,67

Total 0,00 39t.9L7,1O 0,00 346.723,62
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L2.L2 Subsídios, doações e legados à exploração

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2015 e 20L4, os seguintes subsídio, doações,

heranças e legados:

Descrição 2015 2014
Subsídos do Estado e outros entes públ icos 722.384,77 722.840,LL
Subsídos de outras ent idades 2r.L04,93 t2.994,9L
Doacões e herancas 0,00 0,00
Legados 0,00 0,00

Total 743.489,7O 735.835,02

Os subsídios do lnst i tuto de Emprego e Formação Prof issional  recebidos ao longo de 20L4 e

20LS para Estágios foram os seguintes:

Estagiárias 2015 20t4

Li l iana Pat r íc ia  Fernandes L.O83,77 3.559,22

S idne ia  Gu imarães 0,00 402,45

Maria Helena Cruz 0,00 452,76

Sandra Si lva Veloso 6.673,72 2.860,L6

Eunice Vicente Pratas 6.673,72 2.860,L6

Maria José Miranda Ol iveira 6.673,72 2.860,L6

Total 2L.LO4,93 12.994,9t

Lar Apoio Creche Jardim Total C Social RSI Vagas Emerg RUS Total

J a n 24022,85 7373,40 10647,23 5225,40 47208,88 2325,00 5148,55 0,00 0,00 54682,43

Fev 24022,85 8907,10 10647,23 5225,40 48802.58 2100,00 6512,52 0,00 0,00 57415.10

M a r 26540,93 8086,19 LO966,17 505!,22 50644,51 2325,00 7865.35 0,00 0,00 608:14,86

Abr 24262.87 8702,23 10753,54 3831,96 46950,54 2520,OO 7865,35 0,00 0,00 57335.89

M a i 26360,31 8to2,23 t0753,54 5057,22 50267,30 2570,00 7770,22 0,00 0,00 60607,52

Jun 24927,83 8102,23 10753,54 1 1521,08 ss304,68 2535,00 7865,35 6274,59 0,00 71979,62

Ju l 22814.28 8102,23 10753,54 6270,48 47940,53 2712,50 7865,35 0,00 0,00 58S18.38

Ago 24262,87 8102,23 10753,54 3831,96 46950,54 2712,50 7738,57 0,00 0,00 57401,55

Set 25461,39 8LO2,23 10753,54 5051,22 49368,38 2625,00 7865.35 5088,85 0,00 u947,58

Out 23776,42 8to2,23 LO753,54 5747,94 47780,13 2712,50 7865,35 0,00 0.00 58357.98

Nov 22814,28 8to2,23 8502,80 6270,48 45689,79 2625,OO 7865.35 4077,26 0,00 60191,40

Dez 74485,25 8702,23 7092,21 5573.76 35253,45 0,00 7865,35 2432,9O 0,00 45551,70

Est imat iva 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 27L2,50 0,00 0,00 11.848,26 14s60.76

Total 283152,01 97226,76 123t3O,42 68652,12 s72t6t,3l 30475,00 90092,60 17807,60 11.8/,8,26 722.3Í,4.,77
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t2.L3 Fornecimentos e serviços externos ,f (-t iA repartição dos "Fornecimentos e serviços externos" nos períodos findos em 31 de Dezembro v\c*tot
de 2015 e de 2014, foi a seguinte:

t2.L4 Outros rendimentos e ganhos

A rubrica de "Outros rendimentos e ganhos,,encontra-se div id ida da seguinte forma:

tz.tS Outros gastos e perdas

A rubrica de "Outros gastos e perdas,,encontra-se div id ida da seguinte forma:

Subcontratos
Serviços especial izados 63.027,79 77.240,49

LL.7Lg,g3 L7.g7g,0g
Energia e f lu idos
Deslocações, estadar 

" 
tr.nrportu,

Serviços diversos 42.332,93
Encargos Saúde C/ Utentes 23.096,99

Rendimentos Suplementares
Descontos de pronto pagamento oUt,.a*
Recuperação de dívidas a recebei
Ganhos em inventár ios
Rendímentos e  ganhos em subs id íár ias ,
assoc iadas e empreendimentos con juntos
Rendimentos e ganhos nos restantes activos

Rendimentos e ganhos em inu"rtGãntos *b
f inanceiros

67.239,46 67.042,94

Outros rendimentos e ganhos
35.791,09

Descontos de pronto ento concedidos
Dividas incobráveis
Perdas em ínventários
Gastos e perdas em subsidiárías,  associadas e
empreendimentos con iu ntos
Gastos e perdas nos restantes .ctiuorJinãn.ãir*
Gastos e perdas investimento, nãoJina*"iro,
Outros Gastos e perdas
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L2.tG Resultados Financeiros

Nos períodos de 2OI5 e 2Ot4 foram reconhecidos os seguintes gastos e rendimentos

re lac ionados com ju ros  e  s imi la res :

Descrição 20t5 20t4
Juros e gastos similares suportados
Juros suportados 0,00 0,00
Diferenças de câmbio desfavoráveis 0,00 0,00
Outros gastos e  perdas de f inanc iamento 6.676,36 0,00

Total 6.676,36 0,00
Juros e rendimentos similares obtidos
Juros obt idos L6.289,26 9.062,68
Div idendos obt idos 0,00 0,00
Outros Rendimentos s imi lares 2,29 88,63

Total 16.291,55 9.151,31
Resultados Financeiros 9.615,19 9.151,31

L2.17 Acontecimentos após data de Balanço

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto signif icat ivo nas

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2015.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram

outros factos susceptíveis de modif icar a situação relevada nas contas.

As demonstrações f inanceiras para o período f indo em 31 de Dezembro de 20L5 foram

aprovadas pelo Conselho Administrat ivo/Administração /. . .em <Data Aprovação>

Vaf ença, 24 de Fevereiro de 2016

O Técnico Oficial de Contas
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